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Porquê?
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"Vamos construir uma economia 
circular, usando recursos locais, 

complementando competências e 
produtos. Podem criar o que quiserem, 

deixem que o campo revele a vossa 
criatividade".

Stefan Doeblin    
Fundador da Living Seeds Sementes Vivas
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O século da competição está ultrapassado, estamos a 
entrar no século da colaboração. A colaboração dá-nos a 
possibilidade de melhorar a humanidade progredindo para 
uma maior consciência, espiritualidade e paz. A produção 
de slow food, vegetais e frutas saudáveis têm a sua origem 
em sementes poderosas, e as sementes são vida. E nós 
precisamos de bons alimentos e saudáveis como base para 
qualquer nova atividade e também para reviver o interior. 

Hoje em dia assistimos ao aparecimento de novos 
modos de vida e a novos padrões de pensamento. 
Nas zonas rurais é onde podemos ver surgir um maior 
enraizamento na nossa essência, longe da sociedade de 
consumo. Vamos mudar-nos para o campo e apoiar a 
nova ruralidade, que surge globalmente. Desta forma a 
aldeia global torna-se numa forma alternativa de viver 
localmente. Estas novas aldeias comportam-se como um 
organismo que vão sendo integrados por outros à sua volta. 
Um organismo é um sistema complexo que, através de 
interacções e simbioses com os meios vivos que o rodeiam, 
sobrevive através do seu próprio poder curativo. O atual 
vazio do campo inspira-nos a alargar as capacidades e 
ser mais criativos. Há, claro, muitos desafios pela frente. 
Estamos formatados a pensar que se um problema surge, 
surgirá também uma nova tecnologia para o solucionar. 

Precisamos de inovação com impacto social e não só com 
a inovação da tecnologia. Fatores sociais tais como o 
amor, amizade, educação, cultura, menos poluição e bons 
alimentos são vitais para a nossa saúde. 

Precisamos de empreendedores sociais que ajudem 
na criação de projetos e postos de trabalho para suprir 
essas falhas. Vamos construir uma economia circular, 
usando recursos locais, complementando competências 
e produtos. Podem criar o que quiserem, deixem que o 
campo revele a vossa criatividade. Construa uma escola, 
um centro de ciências aplicadas, um centro de formação, 
lojas, um centro médico curativo… Com um novo contexto, 
integrado localmente, relações globais integradas na 
natureza. A moeda internacional tem por base o poder e 
a confiança das cidades. Talvez seja necessário criar uma 
moeda local para promover a economia local, mantendo 
a riqueza na zona. Vamos criar em conjunto estas novas 
aldeias baseadas em comunidades autossustentáveis, 
com um empreendedorismo socialmente e ecologicamente 
consciente, com uma liderança motivadora e uma 
democracia direta. Vamos atrair pessoas para criar um 
futuro positivo, justo e sustentável - agora! 
Stefan Doeblin

Introdução
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Como?
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Palestras, Workshops, 
Visitas

Na conferência poderá também contar com 
a apresentação de vários casos de estudo e 
discussões acerca de temas relevantes. Temos 
como objetivo que os participantes trabalhem em 
conjunto, localmente e globalmente, unindo aldeias 
emergentes, criando sinergias e aumentado o seu 
poder. 

Pre-Conferência
25 de outubro: Visita ao projeto Casa de Santa 

Isabel, Seia uma comunidade terapêutica. Viagem 
de autocarro incluída, com saída às 9h do Centro 
Cultural Raiano, viagem com duração de cerca de 
2h30.

26 de outubro: A empresa Living Seeds Sementes 
Vivas irá realizar um workshop com a duração 
de um dia sobre sementes de polinização livre, o 
seu cultivo/plantação, adaptação, qualidade das 
sementes e multiplicação. Local: Herdade do Couto 
da Várzea, Idanha-a-Nova, das 11h às 17h30. Inclui 
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O Quê?
e

Quando?
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A partir das 09:30: 
Receção aos participantes, café/chá 
disponível

10:30  
Abertura dos trabalhos e boas vindas 
aos participantes por Armindo Jacinto, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova/ por Stefan Doeblin, 
director da empresa Living Seeds 
Sementes Vivas/ Johannes Pfister da 
ThinkCamp-unaVision Alemanha/ 
David Taupiac, Presidente da Câmara 
de Saint Clar, França/ e por Julian 
Perdrigeat, Diretor de Gabinete de Jean-
François Caron, da Câmara Municipal 
Loos-en-Gohelle via Skype*

11:00 
O movimento Transition Town, aldeias e 
zonas rurais - Rob Hopkins, Reino Unido, 
via skype*

12:00
Preparação de 5 a 6 questões para 
colocar a Rob Hopkins 

12:20 
Encontrar o nosso caminho a seguir: 
direitos fundiários e reformas para uma 
nova economia rural- Samson Hart, 
Schumacher College, Reino Unido* 

13:00 
Pausa para almoço

15:00
Rob Hopkins: respostas*

15:45 
Apresentação das actividades dos 
responsáveis dos diferentes grupos de 
trabalho *
GRUPO DE TRABALHO 1
Os Três Horizontes - Samson Hart, Reino 
Unido
GRUPO DE TRABALHO 2
Como motivar as pessoas a colaborarem 
– diálogo entre aldeias e cidades, redes 
de trabalho, os intervenientes na rede 
alimentar – um espaço para iniciar 
novos projetos e empreendedorismo 

social - Patrick Honauer, Suiça e Tulsi 
Giri, Nepal
GRUPO DE TRABALHO 3
Da educação a uma nova aprendizagem 
- Traian Bruma, Roménia
GRUPO DE TRABALHO 4
A rede unaVision e R&D, protótipos 
de uma vida futura - Johannes Pfister, 
ThinkCamp, Alemanha
GRUPO DE TRABALHO 5
Artesanato e produção local - Alan 
Ueland, Noruega/Portugal da 
comunidade 
flows.life 

19.00  
Plenário: resultados dos grupos de 
trabalho  

20.00 
Jantar de confraternização  - conversas 
informais com Manuel Maneira, escritor 
e agricultor, Portugal

O quê e quando?

Sexta 27

(*tradução disponível Inglês – Português)
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9:00 
Abertura com Stefan Doeblin e 
Johannes Pfister

9:30 
Capacitação da juventude face às 
zonas rurais; redes globais, educação e 
formação social e sustentável, parcerias 
público-privadas - Carmen Garcia, 
President of Tomillo Foundation, Madrid, 
Espanha *

10:00
Pausa para café

10:30 
A capacidade de construir e gerar 
forças a nível regional e a capacidade 
de colaboração para além fronteiras, 
através de vários países, com 
contributos de Maxime de Rostolan, 
da Ferme d'Avenir via Skype/ Prof. Dr. 
Gil Penha-Lopes, C3EC/ Paulo Longo, 
Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova/ Miguel Brás 

Ribeiro Almeida, Fescoop Portugal 
e Coopernico/ Daniel Kaufmann, 
arquitecto*
GRUPO DE TRABALHO 1
Necessidades de Investigação e Políticas 
para uma Nova Ruralidade - Gil Penha 
Lopes, Portugal
GRUPO DE TRABALHO 2
Ser criativo e sustentável em 
simultâneo: identidade local e 
desenvolvimento cultural - Paulo Longo, 
Portugal
GRUPO DE TRABALHO 3
Redes rurais e metabolismo - Daniel 
Kaufmann
GRUPO DE TRABALHO 4
Financiamento do próprio emprego 
nas zonas rurais – construção de 
ecossistemas - Miguel Almeida, Portugal 

13:00 
Pausa para almoço

14:30  
O desenvolvimento das aldeias e o 
programa europeu de educação - Ana
Rita Camará, Portugal *

15:00 
Workshops – o que podemos fazer em 
conjunto: em cada região, projetos 
semelhantes, economias circulares que 
se complementam, usar recursos locais, 
criação de moeda local

17:00 
Plenário: resultado dos grupos de 
trabalho*

17:30 
Resumo*

18:00  
Concerto: Mariana Root: "Que esta 
viagem traga alegrias à vossa vida"

19:00
Sessão de encerramento: convite para 
ações futuras

Sábado 28

(*tradução disponível Inglês – Português)

O quê e quando?
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Quem?
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Alan Ueland
Alan Ueland é natural da Noruega, tem 41 
anos e tem três filhos. Passou a maior parte 
da sua vida na floresta e tem vivido os 
últimos 16 anos num vale, perto de S. Pedro 
do Sul. Os seu interesses prendem-se com: o 
planeta terra, a evolução humana, as gerações 
futuras, modos de vida alternativos de baixo 
impacto ambiental, a floresta, carpintaria, 
auto-capacitação, agricultura biológica, auto-
responsabilidade. Acredita que na floresta 
encontra de tudo: cultivam alimentos, há caça 
disponível, a água corre livremente, as árvores 
crescem e envelhecem, podem-se encontrar 
produtos medicinais por todo o lado, tal 
como as frutas. A vida é um dom e as árvores 
lembram-nos disso. Durante alguns anos 
ele executou alguns projetos de carpintaria 
e no verão de 2016, ele e a sua companheira 
Dominic orientaram um projeto de carpintaria 
e mercenaria na Terra Alta. 

https://flows.live/2017/01/26/gallery-
woodhallas/

https://flows.live/workshops/

Ana Rita Camará 

Ana Rita Camará vive numa pequena aldeia 
do Ribatejo, a Vila da Marmeleira, e tem 
formação superior em Animação Cultura e 
Educação Comunitária.

Entre 2000 e 2010 o seu trabalho e interesses 
estiveram direcionados para a promoção 
de livros e a leitura como um instrumento 
pedagógico. Paralelamente dirigiu diversos 
projetos locais de desenvolvimento, usando a 
educação não-formal como ponto de partida. 
Desde 2010 coordenou vários processos 
comunitários democráticos e participativos: 
PartinRio, Centro Rural de Educação Não 
Formal da Vila da Marmeleira e UniArt. Ela 
dedica-se também ao ensino de soft matters 
(ex: democracia participativa, inclusão social, 
literacia financeira, etc. Em 2009, foi eleita 
localmente e detém responsabilidades no 
pelouro da Educação, Juventude, Ação Social 
e outros. (www.salto-youth.net/tools/toy/ana-
rita-camara.3079/)

Armindo Jacinto
Armindo Jacinto tem como uma das principais 
apostas o Mundo Rural, enquanto espaço de 
oportunidade e criatividade. Tem defendido, no 
seu percurso político e profissional, o potencial 
destes territórios na captação de investimento 
e na criação de riqueza e emprego, de uma 
forma diferenciadora e especializada.

Enquanto presidente da Câmara Municipal 
de Idanha-a-Nova, tem sido promotor de 
projetos inovadores e com reconhecimento 
internacional, em áreas que vão da educação 
à economia verde, passando pela cultura e o 
turismo sustentável.

http://www.recomecar.pt/

http://www.cm-idanhanova.pt/

http://cityofmusic.cm-idanhanova.pt/

Carmen García de Andrés
Em 2008, Carmen García associou-se à 
Fundação Tomillo como diretora-geral e 
membro do conselho de administradores. 
Ocupou o cargo de presidente executiva 
da organização entre julho de 2014 a julho 
de 2016. Tem dedicado as suas funções 
executivas ao projecto Tomillo Tietar, uma 
quinta social em Valle del Tietar. Além disso 
é membro do conselho de administração 
da Associação Espanhola de Fundações. 
Ocupa também o lugar como membro do 
conselho de administração da Fundação 
Rais (para o auxílio aos sem-abrigo), bem 
como na Fundação Xavier de Salas. Carmen 
é também membro da Fundação Espanhola 
Youth Business, uma rede espanhola de 
entidades sem fins lucrativos, que apoiam 
jovens empreendedores. Carmen também co-
promoveu outras iniciativas como a rede Youth 
Business Spain -(criação do próprio emprego 
jovem) e o projeto Juntos por el Empleo de 
los mas Vulnerables. É também membro do 
conselho de administração da Telefonica S.A. 

Oradores
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Daniel Kaufman
Daniel é diplomado em Arquitetura pela 
Universidade de Buenos Aires (DUBA) e possui 
também um diploma em Engenharia do 
Ambiente (EALV - École d'Architecture, Paris 
La Villete, França). Criou a própria empresa 
a 2DKS que lhe permitiu desenvolver as suas 
competências na construção civil sustentável. 
Trabalhou em diversos países da União Europeia, 
comparando diferentes abordagens e técnicas, 
dando-lhe a oportunidade e o conhecimento 
para propor soluções inovadoras. O seu foco 
principal é a economia circular, o impacto social 
de aspetos ecológicos de aldeias sociais, vilas e 
cidades. O ponto-chave é melhorar a sociedade 
respeitando os limites dos recursos do nosso 
planeta.

http://www.atelier2dks.com/

David Taupiac
Desde 2008 David Taupiac é presidente do 
município de Saint Clar, uma vila no sul de 
França. É primeiro vice-presidente de uma 
pequena rede de cidades rurais, intituladas 
Bastides de Lomagne. Obteve o diploma em 
Engenharia de Conceção Aeronáutica pela 
Universidade Paul Sabatier, em 1998.

David é também vice-presidente do Grupo de 
Ação Local da zona Portes de Gascogne, tendo 
a seu cargo a alocação de Fundos Europeus do 
programa LEADER, no qual está envolvido há 
cerca de 10 anos. 

http://www.paysportesdegascogne.com/?q=le-
dispositif-leader

http://www.ccbl32.fr/ccbl/index.php

http://politicregion.fr/article/gers-david-
taupiac-le-lomagnol-decomplexe

Gil Penha Lopes
O Prof. Dr. Gil Penha Lopes tem um 
doutoramento em Ecologia Aplicada 
pela Universidade de Lisboa. É professor 
do programa doutoral em Alterações 
Climáticas e Políticas de Desenvolvimento 
Sustentável. É investigador e lecciona 
na área de soluções baseadas na 
natureza e sobre iniciativas lideradas 
pela comunidade com objetivos de 
sustentabilidade e de regeneração. 

Tem tido papéis de coordenação em 
projetos de pesquisa nacionais e europeus, 
e recentemente fundou a plataforma 
europeia ECOLISE, de iniciativas lideradas 
pela comunidade para uma Europa 
Sustentável (www.ecolise.eu). Atualmente é 
o coordenador nacional do projeto europeu 
BASE- Bottom-Up Climate Adaptation 
Strategies towards a Sustainable Europe 
(www.base-adaptation.eu).

Johannes Pfister
Johannes é o co-fundador e presidente do 
ThinkCamp, uma cooperativa sem fins 
lucrativos com sede na Alemanha. Ele 
coordena a unaVision que é uma rede de 
aprendizagem das regiões Being Space.

Johannes tem um MBA pela Universidade de 
Emory, Atlanta. Entre 1986 e 2014 foi CEO da 
InterQuality Service AG, uma empresa que já 
formou centenas de líderes de organizações 
europeias. Lecionou durante 15 anos Sistemas 
de Inovação e Empreendedorismo para o 
Programa de Mestrado da Universidade de 
Salzburgo. Trabalhou como assessor para o 
Prémio Europeu de Qualidade da Fundação 
Europeia para a Gestão da Qualidade 
(EFQM), e ensinou Six Sigma, Six Sigma 
Black Belts e TRIZ innovation system. É 
membro sénior da Sociedade Americana para 
a Qualidade, da Associação Europeia-Japão, 
da iniciativa Global Marshall Plan e para a 
Agenda 21 de Augsburg.

www.thinkcamp.eu http://www.unavision.eu/
wiki/display/unavision/Being+Spaces
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Julian Perdrigeat
Julian Perdrigeat é diretor de gabinete de 
Jean-François Caron, da Câmara Municipal 
de Loos-en-Gohelle. É formado em ciências 
políticas. Estudou em França, Alemanha e na 
Polónia. É um cidadão pró-europeu e louco 
por viagens (de Lille a Soweto numa bicicleta 
http://juliancyclo.tumblr.com/). Atualmente é 
chefe de Gabinete na cidade Loos-en-Gohelle.

Loos-en-Gohelle é uma espécie de cidade 
resiliente e de transição, situada numa bacia 
de exploração de carvão no norte de França. 
Na cidade estão a ser implementadas políticas 
ecológicas e de desenvolvimento sustentado. 
Antes desta experiência, era responsável pela 
abordagem e escrita narrativa das histórias 
da cidade. É Professor de Direitos Humanos e 
Estratégia de Transição (Council of Europe, 
Arras University).

 

Manuel Madeira
Manuel Madeira, agricultor por opção, poeta 
por gosto, nasceu em 1936 em Molinhos, 
Tondela. Subiu a pulso e por mérito próprio, 
criando na década de 60 um centro de 
enfermagem e um lar de idosos em Lisboa, 
tempos de muito trabalho, empenho e 
dedicação. Apesar dos proveitos e de ser 
socialmente bem aceite desencantou-se com 
a profissão virando-se para a produção de 
alimentos naturais, a olaria e mais tarde a 
agricultura biológica. É autor do livro Quanto 
peso tem o pensar, publicado em 2015.Manuel 
acha que a sociedade atual está a construir a 
casa pelo telhado, porém, mantém a sua visão 
holística do mundo acreditando que tudo 
melhora a partir da terra. 

Maxime de Rostolan
Diretor da associação Fermes d'Avenir 
(fermesdavenir.org/). Criou uma micro-quinta 
experimental com o modelo da permacultura 
e avaliando o modelo económico da agro-
ecologia. Estabeleceu uma rede com mais de 
200 quintas agro-ecológicas e desenvolveu 
quintas agro-ecológicas envolvendo 
representantes locais e nacionais do sector 
agro-alimentar. É presidente da Blue 
Bees – uma plataforma participativa de 
financiamento (de empréstimo e subsídios) 
dedicada à agro-ecologia. 

https://bluebees.fr/fr/     

Miguel Almeida
Miguel Almeida formou-se em Economia em 
1995, pela Universidade Lusíada de Lisboa. 
Prosseguiu os seus estudos fazendo uma 
Pós-graduação em Gestão de Instituições 
Financeiras pelo CEMAF/INDEG – ISCTE 
e também em E-Business (Comércio 
Electrónico) pelo ISEG. Foi comercial 
de empresas no Banco Totta & Açores e 
trabalhou como gestor de investimentos no 
Banco Português do Atlântico. Durante 8 anos 
implementou soluções de IT (SAP tesouraria) 
para mercados financeiros. Paralelamente foi 
consultor para as PME's, com foco no mercado 
Angolano. Desde 2014 tem sido empreendedor 
no sector cooperativo, sendo também membro 
do conselho de administração na Coopérnico 
e na FESCOOP e é membro na Biovilla.
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Patrick Honauer
Patrick tem-se focado essencialmente em 
projetos e empresas socialmente responsáveis 
e sustentáveis. Ele está envolvido em cadeias 
de valor sustentáveis no sector agro-
alimentar, agricultura biológica e promoção e 
distribuição de comida regional. Ele também 
trabalha na promoção da educação e da 
formação de jovens. Conjuntamente com 
Gil Penha Lopes, fundou a Food Network 
Academy, uma rede de intercâmbio e 
aprendizagem baseada em educação, arte 
e cultura, envolvendo o Nepal e a Suíça. 
Criou mais de 200 estágios, ensina em vários 
institutos e academias, e está envolvido nos 
seguintes projetos:
www.bachserMaert.ch
www.foodnetworkacademy.org
www.greenabout.ch
www.foodcycleakademie.org
www.thebazaar.com.np
www.organiclivingnepal.com

Paulo Longo
Licenciado em Antropologia pelo Instituto 
Superior de Ciências do Trabalho e da 
Empresa – ISCTE, onde desenvolveu interesse 
pelo desenho etnográfico. Em 1995 começa 
a trabalhar no Município de Idanha-a-Nova, 
pertencendo aos quadros da câmara desde 
2004. No âmbito do projeto do Centro 
Cultural Raiano, produziu vários conjuntos 
de ilustrações, a partir de diferentes linhas 
de investigação e divulgação de temas 
relacionados com o território de Idanha-a-
Nova. Tem desenvolvido trabalho na área 
da investigação, museologia, curadoria de 
exposições em Portugal e no estrangeiro, 
desenho etnográfico, edição, programação e 
desenvolvimento local.
É autor de várias publicações, livros e um 
catálogo especializado, é co-autor de 3 obras 
e também coordenador de edição da ADUFE - 
Revista Municipal de Cultura.
Atualmente é responsável pela Divisão de 
Educação, Ação Social, Cultura, Turismo, 
Desporto e Tempos Livres do Município 
de Idanha-a-Nova. Ele integra o grupo de 
trabalho da Comissão da Cultura do Club 
de Estrasburgo e é o ponto focal do projeto 
Idanha-a-Nova Cidade Criativa da Música da 
UNESCO.

Rob Hopkins
Rob Hopkins é o co-fundador da comunidade 
Transition Town Totnes e da Transition 
Network. É um blogger ativo, autor de The 
Power of Just Doing Stuff - O poder de 
simplesmente fazer coisas e de tweets com 
o nome @robintransition. Recentemente 
escreveu o livro The Transition Handbook 
e o The Transition Companion. Recebeu o 
doutoramento pela Universidade de Plymouth 
e mais recentemente o doutoramento honoris 
causa pela Universidade West of England e 
depois pela Universidade de Namur. Surge 
no documentário francês Demain  que foi um 
fenómeno de audiências, discursou na TED 
Global e em eventos da TEDx. É membro da 
organização Ashoka Fellow, um entusiasta 
da horticultura e jardinagem e é também 
um dos fundadores da Cervejaria New Lion 
Brewery em Totnes. É diretor da Comunidade 
de Desenvolvimento Social em Totnes, 
uma projeto muito ambicioso liderado pela 
comunidade. Presentemente está a escrever 
um livro sobre a imaginação!

Samson Hart
Samson tem um percurso de militância e 
campanha pelo movimento a favor da justiça 
social e ambiental. Em particular tem tentado 
mudar a forma como a economia é ensinada 
nas faculdades, para isso co-fundou o grupo 
openeconomics.wordpress.com/), bem como 
uma representação local intitulada Repensar 
a Economia (http://www.rethinkeconomics.
org/), tudo na Universidade de Leeds. Ao 
mesmo tempo trabalhou e escreveu para o site 
Economia, uma plataforma online de ensino 
da economia que tem por objetivo tornar o 
tema da economia mais acessível. Samson 
completou recentemente o seu mestrado em 
Economia de Transição pelo Schumacher 
College, durante o qual pesquisou e escreveu 
acerca dos direitos sobre as terras no Reino 
Unido e a sua importância para a revitalização 
rural e para uma nova agricultura. Atualmente 
está a trabalhar a diversos níveis para a 
revitalização da vida rural desde da educação 
base até campanhas políticas, passando por 
uma viagem experimental de trabalho de 
campo. Outros dos seus interesses passam 
por caminhadas, ouvir música Tuareg, tocar 
o djambe, fotografia, viajar e Meditação 
Budista do Tibete (Mahayana).

https://www.schumachercollege.org.uk/
courses/postgraduate-courses/economics-for-
transition
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Stefan Doeblin
O Stefan descobriu a sua missão de vida ao 
impulsionar o movimento de produção de 
sementes biológicas e biodinâmicas. Tem 
mais de 20 anos de experiência na área das 
telecomunicações e mais de 7 anos no sector 
das energias renováveis. Criou do zero e 
com suce mais de três sociedades holdings, 
criando com o seu empenho pessoal mais 
de 500 postos de trabalho. A sua formação 
passou pelas matemáticas (Universidade 
Goetthingen) e experiência na área da 
Economia (Universidade Técnica de Berlin). 
Há quatro anos decidiu juntar capital 
financeiro, trabalho e espírito para a criar 
um mundo melhor localmente, iniciando 
uma empresa de sementes biológicas e 
biodinâmicas. As sementes são vida, e a vida 
começa com as sementes. As zonas rurais 
são o lugar ideal para criar novos conceitos, 
modelos e culturas. A Living Seeds Sementes 
Vivas (www.ls-sv.eu) é uma empresa com um 
modelo de investimento que será replicada por 
todo o Mediterrâneo e irá impulsionar outros 
empreendedores a darem início também aos 
seus próprios projetos. 

Traian Brumă
Traian é co-fundador da Universidade 
alternativa e co-fundador da Academia de 
Empreendedorismo em Bucareste, Roménia. 
Foi membro do conselho diretivo da ARACIS 
- Agência Romena para a Qualidade no 
Ensino Superior. Foi vice-presidente e gestor 
do projeto ANOSR - Aliança Nacional das 
Organizações de Estudantes na Roménia. 
Tem um diploma em Learning Architect da 
Universidade Alternativa e possui um MBA da 
Escola de Gestão de Maastricht. Foi também 
membro do Programa Aspens Young Leaders. 

http://www.traianbruma.ro/

http://universitateaalternativa.ro/

http://www.entrepreneurship-academy.ro/

Tulsi Giri
Tulsi Giri é um empreendedor social que, 
juntamente com Patrick Honauer da Suíça, 
iniciou em 2014 a Food Network Academy 
(www.foodnetworkacademy.org). As empresas 
homólogas na Suíça e no Nepal estão a 
trabalhar de forma a desenvolver redes agro-
alimentares regionais sustentáveis em regiões 
fronteiriças. Em 2012 fundou a cooperativa 
The BAZZAR Agriculture Cooperative, 
ocupando o cargo de presidente até 2015. Esta 
cooperativa abrangente inclui mais de 300 
agricultores, que produzem e vendem produtos 
biológicos de comércio-justo em Kaski, Nepal 
(www.thebazaar.com.np).
Tulsi também cofundou a Fundação 
USSHA em 2008 (http://orgs.tigweb.org/
ussha-foundation e em 2009 cofundou a 
Development Voyage Pvt. Ltd no Nepal (www.
developmentvoyage.com).
Ele frequentou o curso Estudos de 
Desenvolvimento e Saúde Pública, na School 
for International Training (SIT, Suíça). 
Trata-se de um formato de aprendizagem 
experimental de trabalho de campo e de 
intercâmbio cultural sobre o desenvolvimento 
internacional e assuntos de saúde pública.
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A voz é o veículo de expressão mais forte que a artista 
compositora Mariana Root partilha com o mundo. É uma voz 
que é singular e que tem viajado por vários países a contagiar 
corações com a sua magia, e leva as raízes portuguesas bem 
representadas, tanto a países do norte como a Noruega, 
Alemanha e Áustria, como ao sul das Américas onde passou 
já mais de dois anos a explorar a cultura indígena e saberes, 
especialmente no Peru onde gravou o seu primeiro disco 
"Solay".

No seu segundo álbum "Coração emRaiz", as melodias que 
estão presentes nascem do seu profundo sentir da tradição 
lusitana, e das vivências que tem tido com as adufeiras de 
Monsanto, e com diversos músicos que como ela, reavivam a 
cultura de Portugal com novas palavras de consciência e com 
novas influências do mundo.

O seu canto é ancestral e novo, e é explorado com uma 
grande sensibilidade pelo universo sonoro e o seu poder de 
cura. Neta de guitarrista, Mariana acompanha-se da viola e 
do adufe, do charango da Bolívia, do ud do Médio Oriente, e 
de outros pequenos instrumentos que trazem mais cores às 
paisagens que cria.

Evento Cultural
Mariana Root
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Onde?
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Idanha-a-Nova
"Uma jóia no coração do mundo rural"
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A meio caminho entre Lisboa e Madrid, os dois mais 
importantes centros urbanos da Península Ibérica, o 
Município de Idanha-a-Nova não podia estar melhor 
localizado. Situado em pleno mundo rural, Idanha-a-
Nova é um território privilegiado por riquezas naturais, 
culturais e patrimoniais únicas em Portugal e no 
mundo, orgulhosamente preservadas pelas gentes que 
o habitam. É um concelho acessível e dinâmico, que 
acolhe ao longo do ano inúmeros eventos de carácter 
cultural, recreativo e desportivo.

Hoje destacam-se as três classificações atribuídas 
pela UNESCO: Idanha-a-Nova é Cidade Criativa 
da Música, integra o Geopark Naturtejo da Meseta 
Meridional – o primeiro geopark português – e faz 
parte do Tejo Internacional, Reserva da Biosfera da 
UNESCO. 

Aliar a tradição com a modernidade é o lema de 
Idanha-a-Nova. Por isso tem hoje uma agricultura 
renovada, indústrias criativas e inovadoras e uma 

oferta turística diversificada e qualificada, com cerca 
de meia centena de empreendimentos turísticos: 
hotéis, pousadas, turismo rural e de habitação, 
alojamento local e um excelente parque de campismo. 
A riqueza patrimonial da região é um dos trunfos de 
Idanha-a-Nova. Neste território as Aldeias Históricas 
de Monsanto (intitulada a aldeias mais portuguesa 
em 1938), Idanha-a-Velha ( local de confluência 
civilizacional há mais de 2000 anos) e a de Penha 
Garcia ( que guarda fósseis com mais de 480 milhões 
de anos) recebem anualmente milhares de visitantes, 
desde turistas a investigadores e artistas. 

Mas estas terras conquistam também pela 
barriga. Herdeiras de uma longa tradição, detêm um 
receituário rico de sabores e aromas.  Um bom reflexo 
da relação entre a terra e o homem,  a descobrir nos 
restaurantes, publicações e em conversa com os locais, 
que já valeu a Idanha-a-Nova várias distinções no 
campo da gastronomia.  

Localização
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Sugerimos que verifique no link indicado abaixo da 
Câmara Municipal de Idanha-a-Nova uma lista geral 

de todos os alojamentos disponíveis na região: 
Idanha-a-Nova - alojamento

Pode também encontrar na página da Câmara 
Municipal de Idanha-a-Nova diversos restaurantes 

e cafés:
Idanha-a-Nova - turismo

Alojamento
& Alimentação

http://www.cm-idanhanova.pt/turismo/alojamento/alojamento-local.aspx
http://www.cm-idanhanova.pt/turismo/restauracao.aspx
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Centro 
Cultural
Raiano 
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20 menos 20 dá um início. Um início não é necessar-
iamente o princípio de tudo. Há inícios que são iní-
cios e inícios que são recomeços. O Centro Cultural 
Raiano é um denominador comum. É o congregador. 
É o gerador. Aquilo que se pode definir como um 
verdadeiro centro cultural, que levou Idanha para o 
mundo e o trouxe para Idanha.
Luis Pedro Cabral, Revista Adufe 25, 2017

Conferência: nos dias 27 e 28 de outubro de 2017 terá 
lugar no Centro Cultural Raiano em Idanha-a-Nova, 
Avenida Joaquim Mourão, telefone 277 202 944. 
Workshop sobre Sementes: no dia 26 de outubro é 
realizado na empresa Living Seeds Sementes Vivas, 
Herdade do Couto da Várzea, Idanha-a-Nova das 
11h às 17h30.

Local
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Centro Cultural Raiano: siga no sentido de 
Castelo Branco via A23. Se vier do Norte saía na 
Lardosa, depois siga as placas a indicar Idanha-
a-Nova. Se vier do Sul saía na terceira saída 
para Castelo Branco (norte) e siga no sentido 
Idanha-a-Nova/ Espanha.  Ao chegar a Idanha-
a-Nova, na primeira rotunda, saía na primeira 
saída à direita, seguindo a avenida de palmeiras. 
O Centro Cultural Raiano é um edifício moderno, 
em pedra, que ficará à sua direita a meio dessa 
avenida. 

Herdade Couto da Várzea: quando já estiver 
em Idanha-a-Nova, na rotunda com as bombas 
de gasolina, seguir em direção Espanha. Siga 
sempre em frente, com a estrada a descer rumo 
à Senhora da Graça. Atravessa esta localidade 
e segue-se sempre em frente pela estrada N354, 
direção Ladoeiro. Cerca de 5km após a Sra. da 
Graça, haverá uma estrada à direita com as 
indicações C. da  Várzea/ DRABI Profissional. 
Tome esta estrada. Siga a estrada de alcatrão, 
não vire até encontrar as placas com o nome 
Sementes Vivas, uma para a esquerda, à frente 
outra à direita. Ao chegar a casario encontra a 
quinta das Sementes Vivas à sua esquerda.

Como Chegar
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Mais 
Informações
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Por favor envie o seu formulário devidamente 
preenchido para o e-mail eventos@ls-sv.eu. 

As vagas para os workshops são limitadas 
e serão preenchidas por ordem de receção do 
formulário. O prazo de envio das inscrições 
termina na sexta-feira dia 20 de outubro. Será 
enviado um e-mail de confirmação com os 
detalhes da sua inscrição dentro de 5 dias úteis. 
Na receção do evento ser-lhe-á solicitado uma 
cópia desta confirmação. Traga por favor uma 
cópia ou imagem no seu telemóvel deste e-mail. 

Será entregue um crachá que lhe dará acesso a 
todas as atividades do evento.

O valor da inscrição é de 15€, pago no dia 
da conferência, que inclui a participação na 
conferência, no jantar na sexta-feira dia 27 e no 
concerto. O alojamento não está incluído. 

Inscrições e Acreditação 

(*A organização reserva-se no direito de alterar o programa ou cancelar os workshops sem aviso prévio caso seja necessário.)

mailto:eventos@ls-sv.eu
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Será emitido um certificado de participação 
caso seja pretendido. Toda a documentação 
da conferência (apresentações, gravações/
mp3, vídeos e fotos) irão ser partilhados via 
download através de um link após términus do 
evento e o mesmo será divulgado via e-mail aos 
participantes. 

Os participantes cedem os direitos de imagem 
registadas durante o evento à empresa Living 
Seeds Sementes Vivas, nomeadamente 
fotografia e vídeo, para serem usadas nos media, 
site da empresa e redes sociais. O direito é 
cedido sem qualquer contrapartida financeira.

Direito à Imagem 

Mais Informações
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Para informações adicionais contacte-nos 
através do e-mail eventos@ls-sv.eu 

ou através do telemóvel + 351 960 181 904
 (Célia Ferreira: PT/EN/FR).

Mais Informações

Contactos

mailto:eventos@ls-sv.eu
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Links

https://transitionnetwork.org/
http://www.localfutures.org
http://collegeforrealfarming.org/
https://landworkersalliance.org.uk/
http://www.thebazaar.com.np
http://www.tomillotietar.org
https://fermesdavenir.org
http://www.cerdd.org
https://youtu.be/uZFNNN7i734
http://www.accesstoland.eu/
http://smallfarmfuture.org.uk/
http://www.reddetransicion.org
http://www.thelandmagazine.org.uk/
http://www.ecolise.eu/?page_id=1365
http://www.biodistretto.net
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Até lá!
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